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"""' r.==p E REG R.l NA Ç A O 
1>eu~,..· 13 

:Apesar do frio da manhã, que mens, õ que se podia yerificar fà- Durante o Santo Sacrifício can- inglês) do mensârio ~<.Voz da Fá-
'A peregrinação do dia 13 de era J:>astante intenso no alto da cilmente durante as duas procis- toq-se a Missa de Angelis. tima», cujo primeiro número já 

Dezembro último ao Santuário de serra, e do vento agreste que so- sões do costume com a veneran- Feita, no fim da Missa dos se encontra impresso e deve apa­
Nossa Senhora da Fátima na Co- prava, os peregrinos enchiam a da Imagem de Nossa Senhora da doentes, a exposição solene do recer à luz da publicidade nos pri­
ya. da Iria fo~ aproximadamente futura Basllica onde se réalizaram Fátima. Santíssimo Sacramento. 9 cele- meiros dias do próximo mês de 
igual, quanto à concorrência de os actos religio?os oficiais. Celebrou a Missa dos doentes o brante deu a bfmção eucarfstica J aneiro. 
fiéis, à dos anos ani.erio::es no • Como só raras yezes sucede, rev.o P .• António dos Reis, direc- individual aos 31 doentes inseri- Canfado o «Adeus,), a multidão 
mesmo mês e dia. predominavam desta vez os ho- tor espiritual do Seminário de Lei- tos e geral à multidão dos pere- começou a dispersar-se, regressan-
"""'"--""'-."""~""~~--"'""'~'-.""·""~ .. ria, acolitado por dois alunos do grinos. do os peregrinos às suas terras 
• - - · · Seminário local missionário de O rev.•• Monsenhor Manuel com a alma mais afervorada na 

ACCA- Q CATO' L I CA Nossa Senhora da Fátima. Na ca- Marques dos Santos, Vigário Ge- sua fé e na sua piedade e com 0 
pela-mor, do lado do Evangelho, ral da Diocese de Leiria, recitou coração cheio de celestes e suaves 

~ estavam os restantes alunos dês- a f6nnula de consagração ao Ima- consolaçqes. 
' ' te último Seminário. culado Coração de Maria e fêz as 

G EN E Ros·l DA DE À estação do Evangelho fêz a invocações habituais. YISCONDE DE MONTELO 
homilia o rev. ~ónego Augusto :Tudo decorreu na melhor or-

. de Sousa Maia, secretário particu- dem e com um tom acentuado de 

Mal ni ao apostolado quando a acção que se exerce é medida Ela~ de dSuaiLE_x:• Rev.w•do S:nhdor devoção e piedade. NOTA - Q Sr. Dr . .A. Luís 
· . 1spo e ema, que, ep01s e Assistiu aos ·actos oficiais da pe- Gomes, administrador da Casa de 

pela bitola rigorosa do dever. tecer um breve panegírico de San- regrinação o r ev.• P.• Cazalt. Bragança, destinou 2 Whões das 
Se alguém se pregunta ansiosamente a cada momento se há a ta Luzia, pôs em relêvo as reco- missionário, que, desde o meado propriedades que lhe pertehcem 

obrigáção estrita de praticar êste ou aquêle acto, de assistir a tal ou mendaçõcs de Nossa Senhora da de Novembro findo, tem estado, e.m Ourem, para a cultura de fio­
tal reuó.ião, de empreender qualquer iniciativa, estando na disposi- Fátima relativamente à oração e como hóspede do Seminário dio- res destinadas ao Santuário da 
ção de recusar tudo o que fica para além dessa obrigação, é certo 
q ue lhe falta espírito de sacrifício, e por isso, a sua actividade, cm- à penitência como condições ne- cesano de Leiria, a preparar uma Fá tima, tendo a Direcção ~gra­

cessárias para a salyação eterna. edição bilingue (em espanhol e decido esta gentileza. 
bora brilhante, renderá pouco. 

Imaginemos que· também o Senhor mcd.ia cuidadosamen!e a ---.'--.:'"_"',." __ ,..., .... ,,._.._,.,...,~,.,.,...,.,.~.., .... -.~ ... ~:"""".:",.",."_ ... 
extensão das suas obrigações para com os homens. Nesse case;> 3.l!lda A 
não teria raiado a aurora da Redenção, porque "Ele nenhum de\'er j..i- A. p E L o 
nhà -:le resgai.ar-nos. 

A Redenção é uma obra de amor e não de dever. ~ . 
:f.Iá pessoas que se dão sem linlites. Prontos a escutar sem_pre a • 

voz compadecida do coração, não há sacrifícios que não se lmpo­
nhnm a bem dos outros. 

Um filósofo racionalista escreveu que S. Vicente de Paulo ante- de Mons. Gri{fio, Arcebispo de 
dpoÚ na sua vida a época de altruísmo, esquecendo-se de si para se 
s~crificar pela felicidade alheia. Um pensador que. admita a evolu- Weslminster

1 
Primás de fnglater­

ção, desde o egoísmo feroz até ao altruísmo perfeito, passando pelo 
eo-o-altruismo, pode falar assim. Mas o cristão dirá simplesmente que d 
S~ Vicente de .. Paulo exerceu com perfeição o espírito do Evangelho, ra, a to OS OS portugueses: 
que níio é éxclt.isívp de uma época futura, mas pertence a i.odos os 
tempos, desde que o Senhor ensinou, pela palavra e pelo exemplo, <CNo fim de J ulho do ano pas­
o grande mandamento do amor. 1 sado, às quatro horas da manhã, 

Como S. Vicente de Paulo, todos os santos·forám alumiados pc- aterrei no vosso país. O porto e 
la mesma luz e aquecidos pelo mesmo fogo de caridade. a, cidade de Lisboa estavam bri-

No polo oppsto, encontram-se almas que se dobram obstinada- lbantemente iluminados em coo­
mente sôbre si mesmas, desconhecendo e até desprezando tudo o que traste de boas-vindas com a es­
não sê traduza em benefícios próprios. o seu desejo seria subordinar curidão em que deixara mergu-
0 mundó inteiro aos seus caprichos. · lhada a Inglaterra . A minha es-

Entre os dois limites, há uma gradação variada de egoísmo e de tadia foi curta. De facto, apenas, 
generosidade. 1 poucas horas, porque eu ia a ca-

Reflectindo sôbre as nossas qualidades e tendências, podemos minho de Roma para visitar o 
reconhecer se em nós predominam os sentimentos naturais de gene- Santo Padre. 
rosidade ou de egoísmo. «Tive t~mpo, ajnda assim, pa-

Mas. seja qual fõr a conclusão a que chcgannos, teremos de en- ra visitar o Colégio Inglês, em 
caminhar a nossa vida no sentido da caridade, que sabe dar e dar-se, Lisboa, que conta mais de três 
embora com a discreção que a prudênCia impõe. século.s de existência e que é um 

Os princípios são claros.' A vontade, auxiliada pela graça, terá. bom traço de tmião entre os ca-
de põ.-los em exercíci..o. Sabe-se o ~ue pode uma yontade esclarecida tólicos de Portu~l t os cat6llcos 
e forte. deste país. 

· De pouco ou de nada va!er-:to as mais lindas e sedutoras teorias, .$cDe5de ~ momento, ténl1o 

magem de NosSJ 

FAtima nceatem~nte iaa~gnfacla 

aa capela do. Paço. Episcopal d 

(V. ttotícia 1J4 z.a #gina) 

se .niio passarem d() dQt:nínio abstracto da::; especulaçõe.; às realida- muitas yetea estabelecido o con­
de.; imperÍOia.S da vid:~,. traste entre- as luzes, a beleza, a 

C<>nhecemos o valor da generosidade. Para que o nosso aposto- paz que reinavam em ~a. com 
lado seja ardente e fecundo, precisamos de exercê-la, em !oda a acti- a d esgraça, 0 horror, o ruído e 
vidade â. que nos comprometemos: n brutalidade da guerra. que então•._.,....,...,..__._~-.,..~...,.~.,....,~,.. .... -...,.,..~,..---•...,..• 

Cumpramos o deYer, todo o dever com devoção. Mas não nos envolvia a maior parte do conti- poder e promessas da Imaculada 
fiquemos por aí, pois, só com êlc.>, arriscamo-nos a ser clamorosa- nen!e da E~ropa. Mãe de Deus, cuja festa celebra-

durante a terrível conflagração 
que se estendeu pela Europa yós 
pennanecestes imunes. 

((Pelas vossas constantes ora­
ções, pelas vossas devotas pere­
grinações ao seu santuá.rio, jpela 
vossa fidelidade à prática da Fé 
Católiat, vós ajudastes em não 
pequena mêdida o restabelecimen­
to· da paz na Europa. 

«Durante estes anos tão amar­
gos, a amizade que sempre exis­
tia entre o meu país e o vosso 
país permaneceu firme e forte. 

<IÉ nessa cer~eza de profunda 
amizade que eu yos peço que yos 
d unteis a nós, católicos da Ingla­
terra, e aos católicos de todo o 
mundo, implorandQ o auxílio de 
Deus e de sua Santa Mãe para 
que seja restabelecido o reino da 
justiça, da verdade ~ da carida­
de, de tnodo qu~ todos os homens 
sejam inspirado!! pela caridade d~ 
Cristo. 

,,possa a. Sua intercessão e õ 
exemplo da Sua vida imaculada 
ajudar ·a. restaurar ~ Yirtude da 
pureza entre homens ~ mulheres, 
a santidade da yida de família, 
e a paz e a harmonii ~c Q1 11()­
mens de todas as nações. 

·<~Possa Ela cootinuar a profe· 
J:er o vosso ~ Nts .. a ._.. 
ter-vos sempre fiéis no &e.cyiÇ9 do 
Seu Divino Filho e preseryar-vos 
de toda a di5Córdja ' desarmo­
nia'~ 

Viaollo ,ele COIIIUN mente injustos,_ e a tornar a alma perpendicular e fria : <<Atribuí a paz e felicidad'e rei_, mos hoje. Para vós e1a reinou em 
· t MANUEL, Bispo de HelenJ)po~ nando no vosso amado país ao Fátima c.omo Rainha da Paz e _____ .....,..,.._...,._.....,.....,..,. 



• 

I 

: :acu::r~~--~ÊSPANHÃ Mo~ .. ~~ENTà .. NO Sob os ramos d a azinhei ra 

' Vai Por Wda a ~anha, obra menfar a no~• devoç .. • MA e 's A N T u Á R 10 O . PAPA Não 
Amaldi~oa de tspanhóls e de portugueses, do Céu e para nela depprmos 

wn erescente en~us1asmo e ter- toda a nossa confiança e lhe re- ' Outubro S2 - A Liga Agrária Ca.­
TGI' de devoção a Nossa. Senhora comendarmos a Diocese que se tólica Feminina. do Patriarcado yQio 
da lo'âU.ma. lhe consagrou:.. faZ&r o seu retiro espiritual aos pés 

Hlo 6 ·de admirar, que a Na.- cA Universidade ou. !.ntes os de Nossa Senhora.. A maioria da4l 

São ainda do antiao Primeitro mi­
niltJ·o italiano, l•'rance$co Nitti, e~ 
tas pala'I'Ta$ proferida-& no t:élcbre 
di$euno de Nápole~: 

dos o mundo ~$teve-lhe no 2}aJ>o 
por um tri;;, Tôda q geute vergava 
com mí!do. (Tôda a gente, ' 1H1l 
modo àe Jal(J.r; porque o Bapa, nu~ 
ea temeu, e mais alg't.V711a$ pusoào~, 
mesmo tá neste pe!;zucnino ~ vallln.­
te Portugal). 

elo irmã 1ilmbrou sempre em Sacerdotes estudantes celebra.- senhoras eram da freguesia da. Be­
bOill'ar a Virgem com Q que tem ram com toda. a solenidade a No- nedita. e !lS pregações foram feitas 
de melhor na arte e na natureza· vena de Nossa senhora da Oon- pelo Rov. Pároco d<Jst!l freguesia, 

uQup..ndo. )litlor lhe ( a Pi<l XII) 
pediu que amaldiçoasse a Rtíssia, 
não quis Q Papa. empregar nenhuma. 
palavra. ~ 6dio ou m~ldição, antes 
proclamou pa.rp. todos os homens os 
mesmo.s P.ri.ncípios de solid!lriedade 
oritã. 

• na sua alma tllo ttenerosa e ceiçllo e, por indicação do P.• P.• Josó Susano Coelho. No último 
.tiO enriQuecida. por Deus. Sebastião Costa Cruz, todas as dia do retiro realizou-se o Oúrso 

5 Mas ver numa. terra chelá de práticas trataram da Fátima. de FormaçiiQ para Senhoras da Li­
eelel*rr1mos santuários desde Durá.nte a novena esteve a ima- g;l dirigido ·pela Presiden~ Dioce­
OoYadOIIlga a Montse.rratt e ao gem elC,POS'ta à veneração e ad- sana, D. ;Maria. Isabel Peixoto. 
P11ar de Saragaça erguerem-se mira.çti:o dQS fiéis na 86 Cate- 25- De yisita ª' sua. família. em 

Pois Joi precisamente ned<~ oca.­
$Ído que o Santo Padre re~pondeu 
t:orajosamen:t.e. ao ~nhor d.o$ !lUC. u 
iuloav(lm in.-vencívei.! e Lhe pedia 
maldiçiles cont-ra um po11o: nao de­
vo amaldiçoar 1linguém. , templo& e altares à Senhora ap". dral. Espanha, p:tssou pelo Sa!ltuário o 

rec.ld~ em terra portuguesa... Assim se vat es!enclendo a de- Rev. Dr. :Vicente Murgaconciller, 

~a hor!J! mais aguda. da vida. eu­
ropeia, quando o nosao continente 
ooteve mais amea~ado pela barbárie 
nazi, quere dir.Qr, quando a cruel­
dade metódica. e científie!!o, cheia. 
de preconceitos d!l raça e em ple-no 
arbítrio do poder, torno~ possível 
a ' amea.çª da mais horrív{ll perse­
guição, o Papa Pio XII sentiu o 
deyor de defender, quanto pôde, os 
dir'litos inauforíveill da. hum~a.­
de, em nome do Oristianillmo, que 
é uma. unidade. Para ~ todos os 
perseguidos pertenciam à mesma 
família. humana, até a.quêles «JUe 
pela su;l! origem e noção eram con­
siderado, inimigos da. Igroja. 

Quando uüxlou a gucm) de 1914, 
Pois o caso vem-$6 repetindo voção~. secretário do Bispado d~ Ponte 

de há anos para cá e aos nossos (P to n· ) A · · Centr L 
o imperador Froncilco J O$é, ela 
A.udria, pediu ao Sumo Pont!/ica 
Pio X que abençoasse 01 $tU& e:tér- ~ 
cito1. O virl1U11úrimo Papa Hspon­
deu apenas: s6 abençôo 11o paz;. 

leJtores temos dado noticia de EM GUADALAJARA ;;/30 _:~ di:0:
1
cde -~vei:O em 

,t.udo o Que soubemos. Hoje jun- • cumprimonto de um yqto feito pelo 
tamos mais duas gracl<>sas not1· Diocese de Toledo, Espanha, !!!lU Prelado, veio em ~regrinação 
eia.s da devoçllo dos espanhól~ a inagurou-se no dia 5 de Maio a Nossa Senhora. em número de cêr­
No.ssa Senh01'3 da Fátima. um altar e imagem de Nossa Se- ca de 500 · pessoas. Reunir~-se no 

nhora da Fátima, escrevendo- Santuário sob a. prosidênci3 de Sua 
-nos o rev. pá.roco maravilhado Ex.• Rey.ma o Senhor Aroebisp~ 
com as graças que a Santlssima -Bispo de Aveiro, D. João Evang&-

Pio XII, também com o pres-~tgio 
da santidade, repetiu o gesto •. 

E no entanto, sabe-1e !;lue,a Jz.ú,. 
1ia actual, pelo comuni$1110, tem o 
:p,iqr dos ódios contra a Ia~o~ 
Mas J uu1 Cristo também /o i ae!lt· 
roso para os seus carrtuco1 .. 

EAI SALAMANCA 
0 Senhor Bispo de 8a.lamanca Virgem aU tem derramado. list" de Lima Vidal, e :Dispa de 

é multo devoto de Nossa Senho- A tnauguraç!l.o fêz-se com a Gurza, D. Manuel Maria ;F<moira 
ra da Fátima a. cujo santuário presença do Governador Civil de da Silva. ;Entr~ os peregrinos yi­
da Cova. da Iria já veio em pe- Guadalajara e houve nesse dia D,bam 0 Senhor Governador Civil de 
rcgrl.nação pelo menós duas ve- mais de 500 comunhões. Aveiro, presidente da. Câmara de 
zes. Quis ter também na capela Desde então, todas as tardes se Águeda e Dr. Querubim Guimarães, 
do Paço a Ima.gem da Senhora.. rezou deante do altar de Nossa Presidenf~ dq. União Nacional de 
Pediu ao Senhor Bispo de Leiria Senhora. os 15 m1stérlos do ro- Aveiro. o yoto feito pelo Sr. Ar­
QUe lha encomendasse e àcêrca. sá.r1o. cToda a cidade de Ouada- cebispo era a. peregrinação §O Nos­
da sua recepção e inauguração lajara vibra de entusiasmo, diz sa Se1~bora preservasse Portugal da 
escreveu ao Senhor D. José Al- o rev. pároco, ante la Vjrgenctta Guerra. Os peregrinos íi~ram a 
ves Correia da. Sllva dua.s car- de Portugaz,. procissão das velas ~ passaram par­
tas. das quais extrafmoo os pe- Já ali Se deram curas extraor- te da. noite em adoração ilQ SS.m< 

~ .! ~ 

A1 /raltl citada1 !lUerem diz"tr 
iato, em portugub populan-: 
, Hitler teve na8 mãos, segu,ndo tle 
pensava, o mundo intei1·o. .Z.'alava 
grôsso, ap~açava t(Jda a. gente·, e, 
g iudoar pela fôrç~ dos seu, .tolda. 

,.A' ~ ~ .!. 

,Q u.ere isto dizer qu.e e~ I areja, 
aprova ou ao menos tolerª' o comu.o 
nümot. 

De 11t.0do nenhum. Se tal fizesu, 
esta ua contra si ' pr6pria. Oatolicí,. 
mo e comunismo est4o um para o 
outró como o branco maí•· Lt:mP& 
P.:Jro o prêfo flWil KUfo~ Um é- a n~ 

CCo•Unva fiA 1.• adgi?IAJ 

rfodos Seguintes .:.i .. 1 bll ' ......... ~.~----~~~-·--._ .. _,.~ .... ::. ......... ~ .. ~ .... , • u n .. r a.s que PU caremos Qua.n- Sacramento exposto. - -
cOhegou al!l.m." a tão desejada do nos cheguem oa prometidos As s horas do dia. 30 o Sr. Bispo ! 'cRO' N 1 C/\ F 1 NAt\JCE 1 RP\. ,' .. ~fltJ. 

Imagem de N.• Senhora da Fá- atestados médicos. de Gurza celebrou p. missa da. Co- ,~ 
tima. para a capela, do Paço COm o findar da guerra vão- munhão Gorai. o Sr. Arcebispo-
Eplscopoa1. É mui formosa, tem -nos chegando mala noticias de -llispo do Aveiro celebrou ~ santa I 
uma expressão angelical que des- outras nações. Missa. às 11 horas tendo os peregri- Uma. das melhores fonros do re- sea beligerantes do continente eu- · 
perta a confiança nos corações. No mês que ~em diremos de nos antes da. Missa feito a. procis- ceita. da. lªvoura. portuguesa ó o ga- ropQu se foram a.b:LS'teoendo de ~ar­
Há-de contrilru:X muLto para au- Itálla. 

1 
siio da. copduçiio da imagem de Nos- do. O ganho do gado é em y:tstae ne dur~te a. guerra, de p:~odo. que 

regiões agrícolas do país, o reme- foi sempre possível dp.r àa popula­
.._. .. •••••••••••~ ••••••~••••~.- , sa. Senhora, Ao ;Evangelho 0 Rev. deio do I.!!!vrador. Se 0 gado dá, o ções uma. raçiiQ de cª.rn~ sufie.iegte 

SALDOS 
que a todos interes·~m! ! ! 

ARTIGOS PARA INVERNO I 
FAZENOAS OE LA- FLANE LAS 

Pnntaslas 111. p .• vestidos ... 17t00 
Fan t:~slal> 111. sortido cOres .. . 22$00 
Pauta.~las crepe. m .••• cOres ... 34.SO 
Fazcndll.6 casaco, reclruno . . . 3U50 
Fazendas casaco, boas core. 56$50 
Veludos H\, moda: 78$00 c ... 701ii00 
Boas fantasia~ cardadM .. . ... 12t40 
Flanelas tantasl.a, robes ... H$50 
Lllldas tlnnelll6 c/ florlnbM e 

ramagens de robes ... ... 16$00 
Armazl!n.Y Populares da 
PRINCESA DAS ME IAS 

Rua do Crucí/f:w, 75, 1.• lof! lloa 
(Próximo de N ·" S • da VI tórfa l 
Melas a6da. ga.se fin!&slmas . . . 12t50 
Sêda gase, boa. duraçíio .. . . .. 14to0 
Melas s6rtf\ o/ oostura escura 1seso 
Mel tu~ tipo aéda e Unho . . . . .. 18e50 
Melas sê<! a re!oroo C6C6cla • • • 17e50 
Mel.aa Unllo, bom artigo ..• Ut20 

ATE NÇAOJ 
Todas as vendas das Meias 
Baratas da cPriru:esa:t só na 

Rua do Cracifixo, 75 I f 
Provlnoia • Ilhas, Amost ras Gratia e 

tUdo a contra.-reembolaOIII 

TIRACEM DA 
VOZ DA FATIMA 
NO l\!ES DE DEZEMBRO 

Algarve ...... ... , ... ~ 7.728 
Angra .. . .. , ...... , ..• 16.488 
Aveiro ... , .. ,., ... .. .... .. 6.566 
Beja ... .._ .. .. ~ , .. _ .._,, ""-• 4.874 
Braga ........ ~o:·~ fiu..ll • . 46.698 
Bragança .. , , ...... s::.. 7.575 
Coimbra .... ~ •·• ~·~ .... 9.861 
~vora ··~ . . , ._._. .... ~ 4 • • 4.025 
Funchal , ........... ~ LLJI 10.012 
Guarda .... .. ~ "'"~ .... , ,.~ 10.369 
Lamego ..... . , ...... , o::~..~ 7.519 
Leiria ....... .. , ,. ... ~ ·-" 10.466 
L isboa ........ ... .... ._.. 12.770 
Portalegre .. . ....... ..• ..... 9.737 
P ôrto . . . . .. .. . .. . , . • 38.455 
Vila Real ..... , . ._. ..• 16. 125 
Viseu .............. , 5 .434 

224.702 

Vigário Gorªl da. ;Diocese, :Mons. lavrador yai-se remediando. Se Q P.ara. a. oonservqção da vida., 
Raúl Mira, proliunciou uma. for- ga.do nii.Q dá, mal vai ela. E yerda.de que D redução 6 uoe&- i"t 
mosa. oração d~ agradecimento a d d 1 · d · d b d d ~ Nossa Senhora. No fim da. Missa 0 Ora., o pr~o o ga o em qua- s1va o numero e ca. eçae e ga o 

quer pªís, dependo não só da a.bun- esta.v!:lo a. crea1.: um problema. grave 
Senhor Arcebispo deu a. bônção com dii.ncia gue nelo haja. em dado mo- para o futuro, ma.s os grandes P!Ú-
0 SS.m• Sacr!!Jilento aos doentes o monto, :mas também do estado dos ses exportadores de carne ~ certo 
a. todo o povo e, depois da recondu- outros paisee, tanto importadores modo lhe estt~vam ú\ f~WilitiWldo ~ 
c:ão da imagem do Nossa. Senhora como eli."'Porta.dores. soluçii.o, pelo aumento da suí!o pro.. .) 
para !lt capelinha, os porogrinos ro- Na Europa, todos os países são dução. Assim, a Austrália, a No!a ~ 
tirram-so tendo antes visitado o tú- croadores de ga.do, tanto boviD.o, Zelândia o ~ Argentina, tinham ªu. 
mulo da Jacinta e do Francisco 
no cemitério da. Fátima. - como porcino, laníg~:ro, et<l., DlllS menta.do do muito o númoro de ça-

Outubro .- Cêrca de 30 alunas do alguns deles, como a. Inglaterra., beças ~ gado dur;,lnte a guerra e 
por exemplo, niio criam Q bastan- a própria. América do Norte fiZ&ra 

Colégio do Jesus~ Maria. e José, di- te pa.ra o consumo e por isso têm o mesmo, do mod9 quo, no fim de 
rigidD pelas Religiosas. de Santa do importar. Outros, como a lfra.n- 1944, havia mais gado no mundg do 
Doroteia, vieram fazer o seu rotiro · 
espiritual. )!'oi conferente ..,. R. ev. Ç{l-1 habitualmente bastam-so a 81 que no princípio da guerra. 

"" mesmos, havendo uns anos em que IItielizmente, a. partir do princí-
P.• Júlio Marinho, S. J, importam e outros em quo expor- pio do 1945, tudo mudou. Nas di-

NovembrO, S -Mais uma vez, nf lh fal b a. terooira, 
50 

realizou 
0 

dia. da Re- tam, co orme es ta QU 80 ra. versªs fren tes europei~, as últimas 
paração Nacional com 

0 
ss.mo Sa.- Outros, ~orno I) Holanda. o a Dina- batalhas e auoessivas rotir!\das d08 

cramento QXposto durante :z4 horas. marca., criam m ;:lis ~rne do que exércitos alemães deram ocasião a 
v · · consomem, e são ha.pit)llllme!,!tg destruições auoessi>na da.a existên-

elO assiStir ao comôço da 11.doraçiio grll.lldes exportadores. cias de gado de tod ... s ns .......,éciee e 
o Senhor Bispo do Leiria. ..,... .. 
3- De visita a Nossa Senhora. , Boa parte do gado criado na ;Eu- o resultado foi que as n~s atin~ 

esrovo 0 sr. Mauriee Weck, secr&- ropa era. snstentad~ com forragens gidas ficaram quási d~providaa de 
tá.rio da. Legação da Bélgica. em vindas ~ forª, de modo que, em gados. Por outro lado, a destruição 
Lisboa que era acompanhado de sua algumas nações havip. muito mais dos gados ruSSOs tinh~ aido le•ada 
Espôsa. ~ de ~ funcion4rios à, ... ...,

00
_ &ado do que os pastos e forragens tão longe que nuncª a. J.l.Ú&<!ia. tiyera 

ma Logp.ção. .. ... nacion!-is podiam sus~ta.r. Quan- tão pouoo gado, nem met>mo em 
Estrangeiro , . ~ ... 3.647 

0 
Co do !lo guerra começou ~ o bloquci.o 198B, quando os bvradoree russ011 

Diversos , ... .._._c ll.. 8.651 rr/ -M' ~o tdive~em del pa:Mrtir pa- da Europa se tornou efectivo, e. r~solveram mata.r todos 98 aeus ga.-
_ ____ • 114 •.ssoea e "'l.a~pu a, oçam- fa.ita da.s forragen

8 
vindas de fora. dos antes que Q Gov!;rno lho. t.ir:ur 

237.000 ·bJque, vleram ~cspodlr-se de ;No~sn obrigou à matança. de w.uito g!,ldo se. 

...................... ....... 
MEIAS BARATAS!.. . . 

~qhora 0 pedir-Lhe as sun.s ben- ·e por não haver que ~ dar de oo. Ao meemo t<Jmpo que isto se Pa&-
çuOll,. os Rev.o• P ... Jos6 dos Santos mer. sªva. na ;Europa, noo gra-ndes paíse5 
GarCI!!J e .Ale_:c.andre. yalonte de M • )las o bloqueio não impediu &6 a expor~adores, oomo a Austrália e ~ 
taa e <? trmuo 4UXlliar J osé Mot.a, entrada· de forragens para q ~a.do; ,Argentina, a seca fa~a. noe gp.dos 
A!l- SooiOO~e Portugue~a. das M!ts- impediu também o a bastecimento enormes destruições. Jl'oram aos mi- · 

Avenid4. AJm.Jranto Reis, 173 B soes .Oató~eas Ultramlmnas, a~t,go da. Europa. em aubsisUJlcias. Ora lhões as ca.boçae de gQdo que ;~. fo. 
_.._ .. •••••••••••• LISBOA PreSldcn~ d~ .J . A, p. de ;Monte ·a maior p;nte das nações da ;Eu- mo destruiu desde meado, di) 19.U 
E U M A R E I R A Me~ seda aaao aaldo :J lo- Redol\(}o {Lell"l@.) , . . ropa não se basla.v!,llD 1\ ai mesmas até ao verão de 19,65. 

tee 11150 e ..• ... ... ... ... 9160 11-; Yelo pel!' prlm?ll"a ~Tez ~o em géne..ros .alimentícios e tinham O reeulta.do destas destruiQÕes n a 
a casa por exoel~cia Melas seda tlPG natural 24150 Santuuno uma perognnaç~o 't:lms- do os importar 91Il grande escal!_l. Europa. e fora dela, foi. q,ue ao tor-
Papela.rf~. aJ1Igos eléctricos, r.r:taá"uiihõ'!rno Ciür6.veiã'16·· 

19180 ~a. _Eram ~.padres Ca.p~c~mllos, 5 Logo que as import~ se torna- nou impoSiiível, pelo menos durante 
meias, etc. 

1 
e ... ... ... ... ... ... ... ... l .J$50 uma.~ !luxlliares .e ~ rohg1?~as que ra.m impossíveis, essas nações :tive- os a nos mais chegados, a.bast.ecer 

Rua Augusto Machado 11 
Areeiro - LISBOA NÓrte 

~-·--··-·~·~·" 

Melae seda natural t húas1• se dmgJnm ~.s M1ssoes Catól!cas d.o ra.m de se remediar com os seus de car~ os mercadOs europens. A 
Fa~1~ i~tétic;.''p.:" m.;: 36100 

Sudoeste Afr1cauo. 03 percgnnos f1- próprios recursos. Muitas terras que carne será um artigo raro durante 
ntnos e men1naa o/ llndoe ~rllll\ os actos ~u~ 6 costu';De :.ca- antes se destina,·am a pa.st!:14têns, os anos mais chegados, e port-anto 
boroadl>B a. cor ...... ··· ... 75too lwar~m.,:-so lias varuts pcregnnac;oes, foram semeadas do cereais, bata.- cal'a. Criar gttdo será dur11nte a.l-

, SEDE SA~TOS! Robe4 bordado.s p.• criança :~:,:suu proc1ssuo d33 yel~s e ad.orac;!ro no- tas e outros ..,énero3 para alimcn- "'UIIS anos n<Jgóeio r endoso, Para 

~
'p.'fll- Livrinho de óptimos 111edlto~ões, • aa~re~1 iiesê;;ho;; Órlai.Oái.S 6$00 cturn~. N~ m;1n~ã do d1a. 12 r.eza- tação do hom~m, 9 que mais re- êJe ohamames a atenção dos nossos 
~ t rgC:usido do ltollàno, 7$5'0. . PAOVINCIA e ILHAl, t:nvtomo• tu- ram a s~~[a mtssa.. na. Ç~~elinha du~iu aind!l a quantidade de for ra.- muito prezados leili?res, le~br:wd~ 
. - GRÁFICA- LEIRIA 4o contra reeml1oUo. das Apançoes .e depo1a da !l~ltl) aos gons disponivois para sustento dos -lhes qu~ as destrUições fe1tas pela 
~••••••••••••••••••••••••~•~ lugares evocatti"Os das apartçoes, Cc- animais. E!ita tr;msformaçüo do primeir"' Grande Guerr~ nos gadoe 
pÍIII_.ÍIII .. •••••••••••••••••••••••••l mitãrío da. I•'átima,. Aljustrel, ~ocllt culturas obtigou ~ novas matanças europeus foram muifo monos impor­

do Oaooc;o e Valmbos, parttram para adaptar o número de cabe- tantes do que os desta eegundn, • 
alegres ~ confiados na. proteoçã.o do~ c;:Ís às forragens disponh·eia. não obstante foram preciso' 9ito 
Nossa Soubora, com rumo a L1sboa . I•'oi por êst.e ~rocesso que Q6 11.1\Í- ~nos para Os r eparal', 

encontra - • • à venda no S an­
tuArlo da FAtima, tOda a edição 
daa precloaaa m edalha• rellgio ­
aae, aealnad aa pelo eacultor 

Medalhas 
Religiosas JOAO DA SILVA 

para. daí em)>arcnrcm P.ara a Mri- 1 - - d ,. · -. ~ · · - ~hm e ld!:tlmnt 
ca. .dJ.. 

~.. ' . 
.. - ~ . ·-· 



AVISO IMPORTANTE 

Dora-avante todos os relatos 
de craças obtidas devem vir 
autenticados pelo Rev. Pároco 
da freguesia e acompanhados 
de atestados médicos quando 
tratem de curas. 

De contrário não serão pu· 
blicados. 

NO CONTINENTE 

diz: rt~o dia 18 1e Junho de I9J8, 
adoeceu o meu pai com uma pneumo­
nia dupla.. Devido à sua. idade, 65 
anos, e a comp!icações várias do fíga­
do, intestinos e coração, o médico de-­
clarou não ter esperanças de o salvar. 

V cndo esgotado.s todos os recursos 
da ciência, comecei então uma nove­
na a Nossa Senhora da Fátima e a. 
Santa Tereia do Menino J esus, dando 
a beber a meu Pai, água do Santuá­
rio da Fátima. Do meio da novena 
cm diante principiou a melhorar; no 
fim da. novena já se levanto11 para 
uma cadeira. O médico que todos os 
dias o visitava afirmou, não sa.ber co­
mo explicar tão rápida cura. 

--
VOZ DA FATIMA 

- -~ 

-~ - - -~- ---· 
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Agradecem a Nossa Senhora 
da Fátima as graças recebidas 

D. LU4ovina G. de Atcncto11ça, v. 
R. de Santo António. 

D. Ana Corvelo ll!endonca, FaJou­
zenha. 

D. Laura P. Gomes, Flores, Açores. 
D. M. • Adolatae Carda~o Eloros. 

FaJoa Grande. 
D. Maria P. A.rmcltm, S. Jorge. 
D. B eat,Y ROdriQliCI, Viseu. 
D.. Maria do8 A.ni o.s, Pico. 
Manuel F. Palm Pico. 
D. Luzia Olawfuta, Plco. 
D. Maria 44 C. Areia, VIla Nova. 
D. Vfcl!ncta Mateua, Elvas. 

.. .. .. 
•••••••••• 

: .. 
• •• : .. 

\ 
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• • • • • 

. . . . .. 
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PRETO 

Lembra-mo como se fôsse ontem. minha :úda de aef.e ano.- adol"tlleo 
Estávames todos oito. na c:usa do ci profundamente. 
jal\tar, onde a mãe cortava umas Ao despertar, j& oom minha111 .._ 

roupa, sõbre a mesa, quando o po.i miis a tngarel1u~ e • Vtl8tir81Jlo-ee 
entrou com uma grandõ caixa. Sor- e, antoo que ae me apreet\ntat. ~ 
rindo um pouco misteriosamente, a mente todo 9 horror d~ m.inha ti­
mãe juntou à pre&9a Os bocados de tuação, tive uma ideia. 
pano para fazer lugar à C!.l-ix.a que No anda:r a. oima, mora'fr. UJ11111 

• 

Ivo Gonçalves Costa, Figueiró do 
Campo, escreve: ttAchando-.9!1 grave­
mente enferma a minha filha Maria, 
veio o nosso médico, Dr. Júlio de Oli- EM CABO VERDE 
veira, de Condeixa, que diagnooticou 
tratar-se de uma lesão cardlaca tão Rev. P.• Lucas Machado, s. Vice1~ 
grave que seria in1possível já. curar-se. ttJ dtJ Cabo-Verde, escreve: «Encon­
Entretant9, acompanhou a doente du- trando-se gravemente en!llrma a Se­
cante trCs meses, chegando por fim a nhora D. Inês Andrade Arroja, casa­
dizer que já. não voltaria, pois se tra- da com José Martins Arroja, natural 
tava de um caso perdido. ?tfandei cha- de Ohavo e condutor das Obras Pú­
mar outro m6d.ico de grande fama na blicas nesta ilha, recorri a Nossa Se­
região, sr. dr. José Crist.ino, de Verei- nhora da Fátima pedindo a graça de 
de, que disse o mesmo; a minha filha a salvar e de ser bem sucedida na 
poderia viver ainda alguns escassos operação cirúrgica feita no dia 10 de 

JostJ .R(befro do Rtgo, V. do Q~s. 
te lo. 

D. MarfQ Mtqul/.ltna Correia, 86-
buga.t. 

................... 

o pai passou a abrir com u selone. profossora 3opoaenta.da. que- Ilaf uJU. 
Escusado será dizer que nos jun- mas fériae tinha dado :tma. liQiel 

támos todos em redor, peg{llldo a às minhas innis ruais ~e~, alo­
mãe ao colo no mais pequenino e una da escola plibl ica, e q.- mitllla 
eu, que, se não era G maia velha mã;e oontinuava a visito:\\' na. ~ , 
era a mais forte, ajoujnndo-me com ra~ça de lli~ modificar a. eua ma. 
o do dois a.nos que gritava que neJCa de pensar quanto ~ :religi:.O. 
tambóm queria ver. - Lembrei-me de qu0 um:~. .--.a f,j. VOZ DA FATIMA 

Edição em espanhol e lngl&s Pa.~is e maia papéis Q oomcça.m ~ Tieto colar umas JoiQa, ~~-
Para satisfazer a ansiedade de a sair da caixa os mais luulos Reis e 1' eet;p,va a ver o meu Re1 nOt"f­

notlcias das coisas da Fátima que Ma~os qUe ~6s ousaríamOs sonhar. nho em fôlha. 
e t Tmha eu t.i.do um jp'ande desgôa- Cada uma de DÓs- e cada. um .... 

meses, mas também podia sucumbir Agosto de 1939• · 
a cada momento~ Foi então que me v· ·r. · 

s no a nos pa!ses de língua in- to n~ véspera porque ~ minha úni~ t.inha debaL'!:o do ~u leito um. ~J. 
glesa e nos d~ língua espanhola ea boneca - por sinal um boneco :.n .oom as auas cotsas, os sena brln­
a Direcção da <<Voz da Fcítiman preto do celulóide- tinha acabado quedoa, que lová.v::uno~ pu~ o <IUO.l'­

resolueu publicar de J · miseràvelmen~ et~borraeha.do Os to da costura ou a varanda CQD.. 
di ~~ . - . ~nelro em meus olhes iain, pois cspeci~lmcn· aoante o 11liar onde pe-rn1&n~ 
. an.-c> uma edsçao b1lmgue em te para 0 Rei negro 'cujo rosto me moa .• Meti na JPinha, às ~ndidM, 
mglê~ e espanhol, at-é que possa fazia tanto lembrar 0 meu caro o R:&• .e a oabeça _e, _depola do ~. 
f>ubltear cada edição em separa-4 bonequinho. ped1 hoonya à .~a.czmha pa~ 1r a 

voltei para Nossa, Senhora da Fátima, JSJ et a dita senhora na antevéspe-
ra da operação e falei-lhe em Nossa 

~cometendo publicar a graça e ser as- Scnhora dando-lhe um pouco de água 
SJ.Oante da ttVoz da Fátima». A mi-
Ilha prece, cheia de fé, foi atendida. que eu tinha trazids> da Cova da Iria 
Começámos uma novena em Iamllia, e cm maio de 1938. Ficou radiante be­
no fim dos nove dias, a minha filha bendo da água na véspera e no• dia 
estava curada. u9je, por Deus, é for- da operação. Os médicos assistentes 
te, casou e já é mãe. Graças sejam disseram-lhe, mo!ll()r.tos antl's de ser 
dadas a Nossa Senhora da Fátima. operada, no hospital desta cidade: 

P.• .J. Dlnlz da costa, o. F. M., utenha fé em Deus e confiança nos 
Funchal, escreve: «Pe<J,.c-me 1\!aria Au- médicos>~, ao que ela retorquiu: ttTe­
gus ta de Freitas para enviar ao San- nho confiança em Nossa Senhora da 
tuário uma esmola e a noticia. de um~ Fát ima cuja água do seu Santuário 

do. 4 Mirado e admirado-além de ta- cnaa da_ dit !l vuanha. 
• 4 d - - . - v a~, filha.- respondeu-me --

A DJYecção agradece a remessa ta. ª exp~dao- 0 pterecloeodpreseu- - 4 oxalá lh• po1m8 fa::er ~Hu,.. 
d-e "o d . - d e, que ru1 osamcn agra ecemoe bem -

mes ~ 1-recçoes e pessoas pendurando-nos, quási tooos ao • • 
a qttem o JOmal possa itJteressar. mesmo tempo, ao pescoço do pai, Al~um. bemP 1... Que bem --~ 

I d t Ô 
prOOJSO .azar a uma pe!.soa. CJ;tt• -

•••• ••••.., ••••••· reso vou-se guar ~ as r s estatuo- nha Q oonduo d colar onbequ ele 
tas dentro da caua do velho roló- r ial> ~ 
gio. Ficariam ali até no dia s&- eD · J • 1 

graça alcançada. acabei de bebern. • 
Estava o seu genro João Rodrigues Correu tudo bém e o desenlace fa-

· t à ·~- d' 5 · · . ustllla. r coo >eu-mo oomo ~ gum e, n01...,, 1a , em que 1.nam r f · E 
ocupar o seu lugar no Presépio, ar- :é~ u~ pouoo. ~! a~d~te. u. P!)o 
mado na sala de visitas para maior ' ao me ~ lmt el. • ~1la • 

VOZDAFÃTIMA 
DESPESAS 

Transporte ... ... ... 3.139.839$11 
paralltico havia muitos anos. Lem- tal não se deu. 1\!arido, filhos e pes­
brou-se a famllia de fazer com êle soas amigas atribuíram tudo a ~pssa 
u_ma novena a Nossa Senhora da Fá- Senhora. 
tima. Ao fim dos nove dias estava cu- Conforme a promessa feita foi ccle­
rado .inteiramente. Por ser verdade 0 brada uma missa em acção de graças 
afirmo eu também. Não vai 

0 
atesta- no dia 13 de outubro na capela de • 

do médico pois 0 cnfêrmo já. não se Nossa Senhora da Fátima do Mato 
estava a tratar com médico algum. Inglês, desta ilha, que dista 8 quiló-

Papel, imp. do n.0 279 23.014$00 
Franq., emb. trans-_ 4 

porte do n.0 279 ... 4.621$60 
Na .A.dministrf!ção ... 300$00 

resguardo das nossas trav068uras. m?u CllS? co~ tõda a a~mpbcídadtl., 
Lá o fomos visitar em se~idn., Ja e!a la tua:ndo de um t:rmAn.~~ 

faszer diante dêlo as nossas orações um pUlCel, o m~a.groso fr~uinb.o ~ 
da noito e em brm•e .tôdo. a. casa cola e UI?-s põamllos por gerto nio 
mergulhava DO mais profundo ai- me

0
nos IDllagrt ~· _ .'l.: 

3.167. 775$61 Jêncio. meu en USlnBm<!_ nao. m4a ._.u.-
Esmolas dllsde 20$00 Eu, porém, não podia dormir. v~ estar calad~. Nuo_ IIQl ~ «ill;• 

. O. Ana Ventura, Betzafim-Alt6 , metros da cidade dp Mindelo. Gente­
da que teve uma sua sobrinha muito nas de pessoas de todas as categorias, 
~al com albumina no período de gra- acorreram cm peregrinação ao local, 
v_1dez. Além disso deu uma queda de umas a pé, outras de automóvel. A 
cuna de uma cava!gadura, agravando- capela, bastante espaçosa, íoi insu­
·S&-lhe o mal. Recorreu a Nossa Se- ficiente. Essa capela tinha sido cons­
nhora da_ Fátima pcclindo-lhe a gra- tru1da há. seis anos. Houve 32 cpmu­
ça da cnança nascer sem defeito e, nhões. Assistiu o sr. dr. Fonsecã, mé­
ao ~enos, com tempo de poder ser dico operador e duas enfermeiras. Gló­
b~ptJ.zada. Apesar do médico haver ria a Nossa ~ora da Fátima I 
dJto _que se a mãe escapasse, ficaria NO BRASIL 

D . .Amélia Martins, ~_9$00; Vito-- ]!'azia-me tanta fal to. 0 mon preti- dtsso, ~as fale1, fal01 - d1818 .,o~<­
rino Silva Coelho, Fmes, 50$00; nho, que punha. sem pro sob a. nl- ~~s e loJsus :-'e lembra-me qtt• por 
D. Laura Ventura, Alte, 20$00 ; D. mofada_ uüo fôsse êle cair do noi- fun ela sorna o, contra o ._.. coe. 
Arma.nda. Bessone Pereira 50$00 ; ~ te_ 0 estava tão cobiços do Rei tu me, se tornava também fabldara. 
D. Adelina F ernandes, C~lif6rnia: 4 pret o com seus vestidos. 0 a ~u tu.1·- -Pronto/ Já eat~ aBcol- diaae 
200$00; D. M.• I sabel da. Gama banto rec{lmados de oiro. .. a oorta !lltur~. Aqu, o . tenor. Ya..,. 
Buquo, 20$00; ~- li.• do. O. _Fcr- A certo. altura não mo pude ter. tom~ c~~dado, 114o bata;~ 6Q-m ar. 
nandes, Santo Ttrso, 20$00; Mtguel À luz da lamparina salt ei da cama outra ,;e ... E aoora1 DiG.u ~ "-
Baía _Coelho, Pôrto, 60$00; Pá.roco e. pé nn te pé, fui abrir 1\ porta ma e 1 . . 
de _Ltnharee_, 48$00; D. M.• Apo- do quarto que dava para 0 corro- .- Dtoo, P(Yf8/ E tenho cl4 lhe~ 
16ma. C. Dtns Nunes, Tortozendo, dor. A da casa do jantar era me~ d1r perdilo: E_ também. ao ~emn~ 
20$00; Augusto Macedo, Lisboa., mo em frente e, por sorte, et~tava J ~au.s qu. 14 ! l(ando .sem. o ~ llt! l 

20$00; Lufs Teixeira de Magalhães, aberta. Como morá v ames num se- PI eto POf' msnha. ca_usa. ... , S,ts 'llt.,J.r 
~ouafiel, 20$00; J oiio Ga.ulnrt Gnr- gundo andar sem vizinhos defron- como o MSS<? p ,reséplo e~ta l1-ndo I ·• 

:ro d1as sem o uso das suas faculda­
des mentais, a intervenção de Nossa 
Senhora íllz com que ela. se curasse cm 
trlls dias, morrendo apenas a filhinha. 

r O próprio médico se espantou ao sa­
ber da íaciljdadc do nascim~nto da 
criança. 

o. Maria da Conceição de Madu· 
relra Fernandes, Burgães, Santo Tir­
so, diz que seu pai, mestre de s>bras, 
calu de uma. prancha, à altura de dez 
metro3, tendo sido levado ao Hospi­
tal de Santo António, do Porto, onde 
esteve entre a vida e a morte. 

Recorreu então a Nossa Senhora de 
Fátima, pedindo-Lhe a. cura do pai. 
A sl]a prece foi atendida. O pai fi­
cou completamente curado e a traba­
lhar como antes do desastre. 

o. M.• Adelaide da Rocha a. G. 
8pratley, Porto, fOra submetida a 
uma. melindrosa operação, em 19 de 
.'Julho de 1939. decorrendo esta o me· 
l~or po&lvel. Passados porém nove 
dias, começou a. sentir-~e muito mal 
com vómitos negros. Afirmaram oo 
m<'Clicos se• gravíssimo o seu esta· 
do. Entletanto, a enfêrma que já. an­
da\'a a tomar água do Santuário da 
Fátima, continuou, pedindo, cheia de 
fó, a Nossa Senhora que a curasse 
pois tinha dois filhos pequeninos que 
muito lhe custava deixar na orfan­
dade. Feita, já. sem fôrças, uma. pe­
quena oraçã o a. Nossa Senhoca da 
Fó.tima, daí a .instantes cessaram os 
vómitos, dizendo a doente, já. muito 
IOoS<'gada, que ía dormir, principian­
do desde logo a sentir-se curada .. 

Cheia de recpnhecimento vem agra­
decer a Nossa Senhora tão extraordi­
D~ria graça. 

D. Maria Júlia Almeida, R esende, 

D. Lúcia de Frelta~ Netto, Campi- <lla, Açores, 80$00; D. Maria do te, também ni'io havia maior eui- Nilo qu~re w t!l-lot Nao e llfll.tga 
tzas, E.slado d~ S. Pauto, escreve: Céu Machado, Flores, 27$00; Mons. dado em cerrar as por la.a de ma- do M el~tno -! Utll1 . . 
t.Eu e minha família. fomos chama- M. Jo~ Silva, Ca.lif6rnia, 110$00; deira das hmelas, pelas quajs en- - Se eu tí11eue t1do UM pau c~ 
dos à pressa para ver o meu tio, Dr. D. Ohuda E. Gonçalves, Pôrto, trava francamente a. iluminação da mo_ 01 teuo~, ~~1ltl /ós~~ fnmbé!ll 
José de Freitas Guimarães, que esta- 20$00; D. Carolina Chaves, s. Pau- rua. · amtoa d2le ... Ma.s ... 
va muito mal, Partimos logo para lo, 50i00; D. Maria Augusta Mou- Aproximei-me do relóiio que, in. -N_Il~ Jaz fTWJI.I Venha(\ me.!ft411 
!Santos. Era num sábado, à noite; ra B~rges. A-dos-üunhndoe, 40$00; diferente ao tesoiro que iuardava - decptd_L p~ont-amLoente. ' '"· 
meu tio estava tão mal que os médi- l!r:l.Ilc JSCO José Tomás, Flores 20$00 · no. base se"'uia. no seu monótono .- 0 1

' ~w~... oo ~ n o....-., 
cos disseram ser um caso perdido e D. Emília do O. Leite, Àmérica.: t ic-tae. Tret;endo, abri-lho a. por• E .Q~»tb_wad~.. ~~~a lá I ... . 
que não tinham mais nada a fazer. 44$00. ta, abaixei-me e, ao acaso, apa- d a n el esc a a aLxo em tLBO! 
Mas e~ tinha levado água da Fátima. nhe L· . um dos vultos. };ra exact~ o causar novo desastre. 

inh . ·-····~·····-··· que as m as pnmas deram ao en- mente o ttmeun Uci I Abracei-me a .............................. ·•• •• , 
fOrmo, ao mesmo tempo que rezava- o p ôlo, fechei 0 relógio e voltei paro. Depois do jantnr, meemo quando 
mos a novena à. Virgem .. Meu tio que ~ua D;O amaldt-ço"a o quarto. Uas o cora~iio bntia.-me colocúvamoe oe Rei. no Pr~io, 
já se tinha despedido de todos e en- U U agora. descompassadamente, nos ou- apareceu D. Justina. Assisti~- .. 
trara cm agonia, começou a melhorar 1 CC • vidos um zumbido insuporttivel, nossas ornções da noite, fiCSDill~ 
aos poucos e no dia seguinte enepn- ontmuaçcto 4cJ 1.• P4alncJ 08 olhos p;treeiam oegos ou que a ainda a fazer serão com a -mielliullt 
tra 't lh elh _...__ · a " d f A 1 1 d 1 · · · d b . e no dia seguinte vimo-I~ ""'" nri .. va-se mu1 o me or; m oras ........ s U ruo o O'll ro. creia serve a uz a ampnrwa tlveese alll a a1- "'" "" .,.. 
que se foram acentuando até ficar Deus, o comunismo 4 0 p edestal de :s:ado. meira vea na. miasa. Quandõ W'-
curadp completamente. Não foi e; ta a. satand&. · A8 apalpadelas, lá cheguei ~ mi- vamo• part~o na. eent.armo. . , mea.. 
primeira graça que consegui da. Vir- Ma~ _IJ I ureia nl!o ocJeia ninouém. nha coma. Ao spltar-lbo para. cima, apareceu llDl ra.pazito df sua p&rie 
gcm dil J!átima. Minha Mãe também <111laldi4)1Ja os erro8, • abençlia to- n!io eei como, a Imagem deu no com um enorme bolo-rei e I08U 
es teve à morte e curou-se, graças a do, o& ?tomena - de qualquer clir ferro e foi-liO ao chão . .Ao ruído, a pais niio quiseriLDl oortá-lo 11001 que 
Nossa Senhora;; uma tia curou-se ov pab, ou claue. Todo8 14o cri~ lu21 no quarto do9 pais 3br.ia.-se e ela vie&90 tomar par~ n~ ~ 
igualmente pela mesma intervenção turas ele Deus, 1 n ão tive tempo soniio de enfiar-me f4l8i;~ 0 princípio da ,.~ .... ~ 
bem como um meu primo que os mó- , Ela condenou o comuni.tmo J'Of'• aob a roupa e !ICmi-oorrar os olh03 .,....._ 
d.icos haviam também abandonado. uma encíclica de Pio :Yl 4 po~ 0~ antes que surgis&Q a figuro. da. mão- alma pnra Deus. 
Deixo aqui exarada toda a minha gra- tro& documento, autori::ado.s. E que- zinha, do r?upiio e chinelos, ~ paa- Aa VCí!C!J uma ooit~ tio p41q''r~ 
ti dão e reconhecimento a NOSSél ~e- re l}'lte t odos o combatamo1• Com.o y aa.r-nos reVIsta. !~·,, ••••• ,..!" ... : ... ~ 
nhora da. Fátima>>, Pela /é, por 1m1a vida de co1 twnu Como tudo lhe p:nec~ase <:ID or - 5 A • 1 

O. Isabel Falcão de Miranda, S. si!os, amor ao trabalh-o &él'io amor dom, retirou imediatamente e [()o rs. griCU tores 
&uloL escreve: trEm público testemo- à J>át ria, respeito pelo.s q~e nos cllou a luz. Oferecemo• gr4tt. um bom eaia-
nbo da minha profunda gratidão por L! >Vcrnanl scm ojenn da lti d;~ A lamparina ardia sempre. Dcs- ~t;lg à~• parede " quesn Tler UU. 
tantas graças obtidas por intercessão Deus, caridade para todos ' ~ lisei p:ua o tapete, apanbci o me u Agência Geral dos Lavradore~ e 
de Nossa Senhora da Fátima, quer em • Aqtt ela palavra de Pio Xll nao4 Rei DJCslllo ali- decapitado!- e p 1 L • 
Portugal, quer aqui no Brasil, desejo amaldiroando um pot o, quer~ 'cli:er~ um P?'IJCO mais ndiaote a sua pobre Agricultores de ortuga ' • 
i~pressas naa páginas da ttVoz da. Fá- 0 mesmo que Santo Aoostinho disse cabecJnlla, Avenida Almirante Reis, lOl-1.• 
tzma•> ~stas palav~s de fervoroso re- ltd auá&i 1.600 ano1: jnfcrficitc er- Com {.uuo bem Apertado contr a. LISBOA 
conbeczmento. São_ múmeras as graças rores, diligite homines- ma.tai 011 o peito, meti-me de nov~ na cnma Tasnbósn o env!Qmoe PN'' <tU'-'• 
q~ por . sua medtação tenho obtido errO!!, (por umn t1ida crista), nuu e, a(>C6llr doe r~morsos qoo 86ntia. ~~~J>:r~o~ ~~~~0: 1~'1.1 .!~"ej! 
e 6-me tmpossf~cl nomú-laa todas. ~Gma, o, houuJU/ P.• ROCHA. - talvCJI 0a P.rimeiroa remor&Oa da oorre!o pua ~pezu 

.... 



VOZ OA FATIMA 

CONVERSANDO PALAVRAS MANSAS 

AI DA o t.• Condresso Loso-Esuanbol da Fáüma · TRE TO 
(!)ferecldo com a mesma. deli- gue nos deixou, na nossa língua, ta cristã contra a Moirama.; veri- No d1·~ tre .. 6 de Dezembro, ~tons. • 

d. .. ..., 1• com as suas ra1.oes, com os seu.s pare-
eadeza penhorante que primeira- um compên to em dois grossos ficamo-lo para o período áureo José de Castro f.:~. no saJiio nobre dÓ ceres e com as suas queilcas, com 05 
mente me trouxe o livro das con- yolumes de reconheçido e alto ya- dos descobrimentos pelo globo Seminãrio do Porto, um:~. conferéncia seus triunfos e C9m os .eus sacrifícios, 
~d.tS dos Teólogos portugur ;._ _ nos séculos XV ~ XVI; e yerifi- notável sôbre D, .J::r. Baltazar Limpo que, at6 sob o aspecto temporal, loo 
Si~!~ no t.• Con..--.:n Mariano ~ Neste ambiente oe claridades camo-ld, outrossim, para a defe- que representou os prebdo5 de Portu. de\ iam dar por vezes, t.io longe e ~o 

o·- gal na primeira abertura. do concílio só, uma. impressão de abandono. 
so--Espa.Dhol da. Fátima em I944• divinas passam misteriosas yozes sa da civilização cristã nestes nos- de Trento. Trabalho de historiador Que !é em Deus e que amor à Igr<>ja. 

~ Iecebi também, lla dias, g livro no .interior das almas .que todos, sos tormentosos dias. criterioso e documentado.-. erguia então a um plano de maravi-
das ronfcr~cias· dos Teólogos es- bem escutando, podem fàcilmen- Não só isto. Nos seus movi- D. Frei Baltazar Limpo foi como Jba, diante da. surpre.za e do pasmo 
paobois n~ste Cooçesso_. fe perceber. mentos de feliz competição mal Bispo do Porto, esclarecido, austero e de todo o mundo, a assinalada gent(' 

zeloso, o. mais pobro do que tinha da. oci4ental praia. lusitana! 
Qt dois livros completam-se, do- Mas o Congressd, que dêste sôam os naturais rumores da in- ido voltou da. Itália dois anos volvi- o passo mais impre~~>iona.nt"e da 

cw:netl~do natàl'ehnente o gran- modo teve um incontestável va- veja, tudo se resolyendo profun- dos, para. ser pouco depoi:> entroniza- conferência Ioi ínconteslàvelmentt' a 
de acóntecim.etlto qu~ foi o 25.• lor de piedade e apologética, te- damente em eficientes progres- do na Sé primacial de Braga. Douto, narrati,·a da visita. do Bispo do Porto 
aDiversário das revelações de Nos- ve-o também de nítida consagra- sos, sem diminuil(lio da antono- ' 'irtuoso, inteiriço, eloquente, com ao Pre.;idente da Igreja do Deus, P<~u­

r uma b&~ d() m:W puro molde portn- lo lU, pontííicc da renascença, mas 
1Q. Senhora da Fátima e a con- ção política,. mia de cada uma das duas Na- guês, a!e1ta a d1zer e. verdade. dentro com uma vontade til-o forte e irrec.Iu-
!a.(raf~O de todo o mundo, den- 9 próprio livro da secção .es- ções irmãs. e fora da igreja, o Bis_po do Porto fôz- tivt'l, que, cedo ou tarde, lograva sem­
II-o dêl>t'e aniversário, pelo Sumo panhola salienta, no prefácio, a Quando a Espanha di a Por- -se n-speitar e ouvir com atenção no pre dominar as v()ntades encapelactas 
PÕDtiiice Pio XII ao Imaculado cooperação do Ex.•• Snr. Minis.- ~ooal o espanhol S. Francisco de concfiio .. ~ um nome que refulge. pelas paixões politicas dêste ou d·~que-

0 lacto de ter :do de muito longe 1e roolll('nto. 
Cor~o de Maria. As con.ferên- tro dos Negócios Estrangeiros da Xavier, o novo S. Paulo das gen- vergando ao pê.so dos anos, já coro A convocação do concOio pôs-lh,. à 
d:wJ ~volvem-se em volta dês- Nação yizinha nos trabalhos pre- tes do Oriente, Portugal dá à Es- poucos dentes, dava-lhe uma coragem prova a. pacil!ncia - ellta forma di.­
te .maravHhoso motivo; coostituem, paratórios do Congresso por parte panha o português S. João de S<;rena. ~ desassombrada, verdadeira- cret.."l e humilde da vontade. Os príu~ 

· nnr i-...so, no seu harm6nico con- dos )fariólogos espanbois e diz Deus, um dos mais ardentes pe- mente apostólica. Tinha ido do fim cipes cristãos desa.vjndos não ou' iam 
~ S d do mundo. por terra e ntar, para co- docilmente a voz da Igreja. ~bs Pau•o 
juto. cma preciosíssima uma dessa cooperação qae o mesmo ICt,<>rinos da carida e humana. ohecer também ttlelhor o estado <le UI não era daqueles que as diiiculda-
Tet~Uttca das ycrdades da Igreja snr. Ministro <mão SQ vit' o pro- ~ste dar-se sem medida, mas alma em que homens da sua terra des quebrantam e esmorecem. 
uerca da Virgem Maria como co- jecto com o nulior agrado, ~nas sempre cada um seguro da sua partiam para as descobertas ... Havia, Leg<~dOS, bulas e breves vão por to-

. -rdlfl:l~ora. do género humano. que também nos P.!of>OlVÍOtJOtl tô- própria personalidade colectiva, é pois. na sua obediência uma como qu.e dos ~s caminhos lembrar aos prínci-
t. dm. á 1 I d d t d f :1·d d ,~,. , boi t ~ ~- d I imolação generosa e comovedora. pes e aos Bispos o seo dever m9m· n-a. lr ve e conso a or acom- a a S01' e . e acwl a es r«ra a p S1lD o carac eusu"o as re a- A conferência n:i.o só seguiu o gran· toso. Era da sua missão reunir o con-

patW3r. · sentindo e meditando, sua feliz realíztlfi.Q.ll. Apresenta a ções de yizinhança de Portugal de Dispo passo a ~!m e dia a dia, cílio e, houve~se o que houvesse, ln· 
at~:vf;: das suas páginas, o deli- seguir um quadro de honra das e da Espanha, -símbolo ago desde o Porto a Barcelo_:azt. ~ova !J via de relllli-lo! 
cadís.simo recorte da figura au· pessoas da mais alta categoria 50• melhor consagrado sob 0 signo Trento c~m ).Ulla devOÇ<J.o rehg;on e O Bispo do Porto aj~lhou diante 

~ 1 · · d · 1 d E anha d la . d R desvaneculamente portugut>:;a., ma; do Papa. com uma fé que viera de lon-
~ 4Aque a que, vm ~ li: ser C~ a ip com a ec ra- g~o~oso de ~ossa Senho~a o r O também o tomou presente e como que ge, de cada vez mais acesa, e. com 
Mae de J esus para redlm~r o çao de serem protectores perpé- sano da Fátima. A. Lmo li. etto ainda vh-o, com as suas palavras e uma dedicaç:.io que se tornava m-.is 
1/UifiJO, com Jesus se identificou, tuos da Sociedade Mario16gica Es- e-~·~·~-'',.""•'"'~"-•"'"" ... _____ ·' fctYoro:,a e inaba.lá.vel junto da peJra 
ênx ~00ndições de inefável ternura panhola. • pALAVRAS DE UM M ÉD 1 CQ f basitar, íun~amcntal. Via diante de si, 

· - - ·n · ê - . . , numa e9p&:1e do desdobramento d;i 
fl àt sup~emo sacnuCI?, para .. ste Entre estas pessoas repare1 oo- 1 a , • ta·ma, uma das suas maiores devo-
~ J"" ie redençao: é assun, movidamente que uma delas era (3. Ser1e} ' ções de português e de Bi~po. \·ia 

• ·;~.o ~mo tempo que Mie de Sua. Ex.• Rev.ma o senhor D. C.- XÍV Pedro! . . • 
~ a doca e clemente Mãe dos mil B 1 t d B. ~ - Auençoado cammllo! Senha agora. 

·•• ' 1 o . a~ er, veneran ° l5pO M · .- R .- • 1 como nunca, que para quem ·rê t' 

•• Jlalaen,;;. de Vlctona (Espanha); passou u l t o I c o e ama n:io há longt>s. 
CoiDo !e lê no prefá~io do liv:o uma grande parte do seu apos- . . • · Animado pel~ Pontífict', ~<~loJi. d<l 

d& ·TOOlógos eapa.nhms, a secçao tolado na jgrcja de S. Luís dos M • B · refor~a ?-a Igrt'Ja. com uma. smcohJa-
- estes formada. nrupou-se em Franceses em Lisl...-- com re- to r r o de hmptda. e ír::tnc<~,. quo. por ~q~ê· 
r- · " " · · ' ,....,._, 0 · uI u les tempos ta raras ''ezes a l{omal l:.s-
~ de um tema coordenado, ligtoso dos Rev.o• Padres da. Mis- sa. reforma era d.~o compet~ncia do PJ-

1 -O' Imaculado Coração de Ma- são, e aqui deixou imensas sau- pa. que bem poderia fazê·la. por ~i -ól 

• ria.-, ao passo que a secção por- dades e reconhecimento . Do que 1 Um magistrado que, d).lrante duçã0 céreaiüerà foi quási tão es- l<~forma d~ cima J?<'ra baixo,; St.'m 
tn..,..,._., ~crsou temas variados e êl.e foi a bem do nosso País fa- largos anos, desem""""ou, com a cas.;a como em :1945. Quási todo:> contemplaçoes com nJ~gu~m. • . 

'.. -.--:"" • • '. • • • 1""".... A • Envolve esta dcvoçao uma. tao n-
.. matt mt.ímamente ligados à men- Iam amda com clamorosa elo- ma1or austendade e competencm, os lavradores fugiam a manifes- va :uz oe cc-surgimento, qut> hm06 

!lagtm d.x Fátima e ao seu conteú- quência as edições de uOs Qu- altas funções públicas, ao reco- tar fielmente a sua produção. Em a figura do. Bi~~o, fixamos as suas 
·oó d'otttrinal. tro Evgngdl!os. e QS Açw~ dos lher a um merecido descanso, pu- retrra, passavam, altas horas da pata,:ra~ e at•· ouv;mos a sua. ~·oz_ kn- , 

•• • · • ~ , Apó ~A7A d A E.M t 7M .1 b1:~ li ( ) ~ b · t~. m.smuantt', pastoral e tíml>nd:J. 
Amba.~ as Secçoes, porMl, no S~tvS.ll ~ e « s r.·s Ot«~ ~os '41\NU um ~·ro . I :. e~ que mos- notte, .e~ carros de o:s ou em 5, mpre por um act>nto inconfuncj.ívet. 

cotripU!xo dos seus estudos, com Apóstolos ~ «.?. Apocalipse>\, que tra. as suas unpressoes acêrca das automoveJs, sacos de milho, que n~nte portugu•·s, voz que há-de pro· 
• o::. melhores recursos da teologia fez respectivamente em xgr6 e yirtudes e defeitos de governan- fugiam ao tabelamento. Tenho l~ng;~r d<.>poi~. !á par~ o fim do co~­

asc~tica e da teo1""ia científica ou 1917, acrescentando, a cada uma tes e de governados. Confc::;:;a um velho amiao, que vive do:; c~lio, - e com que íLrmc"'a e prr ... ll. 
. "'6 . . d 1 · t od - r· .t. • d dim f ~:> • g1o! - D. Fr. Bartolomeu dos ~f.tr-po6ití.va, convergem mtetrameote e as, uma ~ r uça~, gravuras, que .. ap tcou o IDi.lXuno a .su.a ren en_os que lhe da a suaJ ti·es. 

• ü demel\~ração d!IS grandezas de mapas, análises e índices, de su- energta na propagar.da da dtsct· profissão. H erdou uma quinta .e, As fl,Jirit<~çõc• ao conferenle juntoLt 
poder e de glória da Virgem San- bido apr~ço .. E ta.m~ do mes- plina e da necessidade do acata- naquele ano calamito~o. teimou o.~~. D . Agostinho, Bis(lo ~o. Porto, a 
.:. . .l'.t..-e terra e nos céus. mo que.r.id.íssimo amlgo de Por- mento à lei, procurando demons- em entregar à freoue:::ia todo o í~hz lem~ran~~ de. que c~t.<.ívamo~ pr<"-

• .. 'iSl.Bla :.v1.11 a . t 1 fal · , efi.c·e · ã é h d · 1...Ad · ~:> CL<anlente no 1n{c10 do qu1rto centf"-
Firmam clara e soltdamcnte ~ uga a, com yn a I nem, !: trar que n o . onesto esou.;; e- produto das suas terras. t:ário do ConcOio de Trento, que r<·n· 
$ola§ ~clusõcs aos santos textos !<J!a1J1ial do Soldado E..o~zu~s cer a ela. Fo1 baldado o seu cs- .9 povo reparou na generosa niu pela primeira vez em IJ dê le· 
bíblicos e na: longa Tradição da C~tó~ico» que, a.dopt~o. pe!a. Co- f~ç?, .porque o portugut-s cs_:ã in.- atitude d~uelc meu velho ami- zembro <.!e 1545. . • • 
'""'Ai~ Sl'm.lindo e desenvolvendo mlssao Central da. AsS!stencta Re- dlsctphnado e perdeu a noçao de go que diga-se de passagem não: . Respo.ta .da lST«"Ja a L:~tero, ço.no 
&f:i' -r• .-o-· · - ' 1· · C mpanha saiu a lu · • é ' ' - . ' d~ Antón1o Cfulclido. Verdade n r a-
com de:ltaqne de onentaçao, a J810Sa em a , · •. CtvJSmo. nada tolo e nao tem quatsquer lar-nos mais uma vez, sol<-nemente. 
doutJina. de livros como <~A Sa.- me em. 1917• . . , Isso é uma gr~nde verdade. ambições de riqueza. O poYo re- . A. Vrrdade-dogma. e a. V~rdade-dis-
f'Ha Mie ie Deus» (1643) que • Aludindo à. 5o?ed~ Manolo- l\Ias o autor do livro, que teve parou na sua generosa atitude, c1p~~a . 
O "•.ru,.,._,"ÍSta. Frei José :M:. Del- pca Portuguesa, ]á. fe~ente em funções de governante, e p elo Go- mas não a agradeceu 'nem a ':u no qnar~o volume a obra <'m 

---.:.·"""' · liza ~ b bo ' · • ·f ~~ 1 · ' • que l\fom. Jose de Castro estu\)a 0 gado declara ser «U1ft dos ~- rea çao ~ os.~ ns a.usplCI~ v.~trno maru es~ ~omp eto respet- compreendeu. Confro?tava-se, em Concilio de Trento. E preciso lê-li, di-
, .s tnOlfJIIIte1tl.Os litertfrjgs le_~a- de Sua Ex. Rev. o senhor Bis- to, tem a horobndade de confcs- l:~.rgas conversas, a atitude daquc- fundi-la., recomendá-la. 
tio • Jl4e tJe DeUSll e de que é pode Leiria, e depois de registar sar que, nas leis, reside muitas !e meu amigo com a \da maio 0,; dois aspectos mais· impre~ionan­
autOJ Frei Silvestre de Saavedra · que em Poa hora se reuniu na vez~ -ª causa da indisciplina do parte dos outros proprietários. tes do sécn_!o d~ ouro da Igreja. em 

' Fáf Co Luso usp E tl d. .lh Portugal s:19 lDcontestnvclmenle a 
. -t) W•fiO Admirávd da Sa- una ? ngresso . ·~-'- .a- povo.. . . nquanto aquc e yen lá 0 IDI 0 ~·-angelização ultramarina e a. rtpre-

• •atiltÍIM J!Ãe ãe Deus"!}. (I68I), nhol, J>OlS «< lugar ~s_ç_oJ]Jjào b!"" E c.1ta yánas le1s, que, por te- à misera tabela, os outros leva- sffitaç:io em Trento. Este, que t<\nt.> 
JWr~ ~ !. João Eudes, quo !e\7e merf.Cflt a honra tie uma aceJçao:> rem stdo- mal estudadas, levam a vam-no para longe. onde o ven- -ca. en ... ueceu, 11inguém, até l10j" 0 

O JDáit,.. ''~ JuiV~' titli<J rell.vo e ~e ccJX>ftugtteses f esJt_aws hesitaçêtes perigosas tanto da.. par- diam cinco yczes mais caro. Es- versou mrlhor entre nó~. do' que 
" c-, ..... .~1 4 · , • . ,1_ ' d d . Mons. Jósé de Castro 

- ,_,., corg_ref• li le:rJoçio IIO f!OS -~·~s. tt~es ~s a~ç te <ias autoridau=, como . a.que- tts lavra ores ~~fta.DCiOSOS eram Trolbaihó feito s6bre a.s actai do 
... ~ ü tidiCII~o e ter- .,.«M iffe ft1Uf,Ca~>,- o livro da es que a elas ~ cfe obedecer. d Ltramoote d:lssifloCados. Mas, a concnio. sõóro documentação do: Ar-
WMII'.-1• Vw~em S.~• .. Cfl'~ Secção 41111p1nhola remata n«!&iu Fala, poc exemplo,. da legisla· confrontar-se . o seu procedirttento qeiyo elo Vati~~acJ, ,Plm~ (kSf. t011 
~•-.t "~ •~~ ti# seN palavras: ~ a. rà;peitCJ dQ pl4l:PtP da yi- CCMQ. o do meu. joiénuo- anúgo, ~ coa.._ten1pot'.rlltóS, s~re • rt'!l· 

l • - .-Ao • t ,~, · l , - .A- ..___, t do dG 1. •t . ....,_ JloedbfCJa. trocada. tatr~ a ckte t!e illl .. llllM·tAf'viiiO~~ COTIJ,IIO»; e o Ctra• $LG es e, rots, 9 «f• .. e UIUIIQ , '~~'r ~u~:aa.lfllld () preço o povo exp teaTa mm o 5Hllya-· 1,~ e-~ .- MtbaisaJ eaa 
~- • Mie t1e Amor.. !!OÓ.t'JJ i'mJa~~Mt!#e f11C ~· /!!ltJJ ilho. .. mefl.fe: a e no t'Oilcilio e sOb~~ m • d· 
.pto/~· e ~los••) no dizer de ~e rn mar.MZ.o:~~ l~i.I!Jidi$. • · A propósito, diz textualmente: - «F. é muito rico e muif~ !e~c~ :w.toria~s d;t &r::t.od• e 1-t-•· 
om -.n~ista e de qoe é au- 'iortuguesesn. «Em matéria de géneros labeltl- burro ... ~ m~m"~ as!C111b!'eJ~- tabalbo ftl~ 

~-~ • • • • , 
1 odos • d. e .ID:lg.~~otral que honra o seu autor e w ~. Tiago Smibnldi. • sa.n- Assun P. esperamos tam~m. A do~ t f•zlllm ~ qae /J.p. t•ln, 1· A . Pires de L"mtJ 003 honra ill.mbém a todo... • 

dOlo ac.eteote C}Ue o Santo ~a· história tan mar<:ad<t sempre pa- nãQ caosidera.ndo furto receber Agôsto de r945 A comemoração cerrten.;ria t'Jltre 
&'e Leio XIII envtou a Portu- ra Por(Ugal ~ Espanha um certo um preço supi;.:~r ao estabeleci- nós e.tará sobretudo na public~io 

I lismo d · do 1 • 1 t 'd d fl) An'ónio Au~u .. to Pires d.:- d~ obra. • 
gal, de propQ!;ito, para rest~1urar par

1
a e d !l?S1~ se~s gran es un-, \ 'por Ci ou pe as ~~ ... ~.n a es•' · I,ima - litlm i.ni,frarll(» públic•• - Que pois, o clo·ro portugucs a le.ia e 

.. C.UObra o ensi.oo da F1 oso- pu sos e CIYttzaçao. ou coutar um ep.1.5vulO passa- Stt"U:líllio prtra 0 t.~f 114 11 de a!.g1w 3 r.-lch a bem do • tu espírito e • bem 
& 4e S. Tomás de Aquino, de Yeri.ficamo-lo para a r:econquis- do há dois anos, ent que a pro- 1•ro!Jleu1as, l'ôrlio 11H5. Ja sua cultura.. CORHElA PI"iTO 
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